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ro`;sótinha a habilitação cia ins- ilha contemplada excepcional- ( BASTA. , trueçã,, prinlalia, (nod,ficou-se a • le por ser de uns parentes do sr. 
lei. Var,is-

i ãte Cí nc lis-tr á nação o di- pias corno se modificou a lei? Os quinze coroneis de . arti-
rcilti te lì.callszr„o seu diuheirn. . 

l i tido o Governo para t- n- Discutindo se no patiamento os lheria que vão para o servço do 
•' " s i altos meritos do orador fie boti- campo iotrincheírado de Lisboa, 

eher rs alaifle►ras de-gente serra , 
tni,ao dece ntente de vida inventa 

ca d al,leia, atarin,l+,-se nas ca- como se o paiz pol• ssa com 
mais o 

noventa contos anrinaes 
` , iotri ' h ì oraras uma exc,.pçãn tem favo► 

(u►üaisaflas, cafnpo3 nce-I > 
fa,!os. cuin(nissariados feitios 

fl u(n primem fie alta r,, putação 

fofo►►nas de secretarias, tu ln , iu' se ieutilica? deita,los á rua ou, melhor, na 
Isso sitni algibeira cios protegidos do sr. 

quinto é capaz o espitito inv,n- A le► íci-3 o n1►nistro, o files, Vargas; 
tivo de ,,toem só pense em comer 1110 que qu ,, ri:t fazer o - lesp tcl►o! a Aquelit, Babei do Ministerio 
á tripa farra sem trat►alllar, -- Tas não é nrn acio do pu-1 + Ias obras publicas, um sorve 
dual ►•io assim -a••utecc, restar á 

der ex+ euli vo. 0 executivo só (loiro cie dinheiro e de consc►en-
n:açao o direito de fr,r sua vez 

tem que cumprir as leis. Desde cias; 
su arvorar eira cotnmi;cario fi =crt • 

qur á5 tn1n131CUS €e arroguem o Os c++mmissaríos reatas, essa 
de taes g('ütes que imito dinhei l rtire(lo de f;iz(`r as leis como 11. s tro pa roedora que se agarrou á3 
ru rnalbarat:,tn, calca►ldo as l+ i, appetf-ee, ja não são agt•ntes Companhias para hav(r linhei-

Lei já não ha. 
e oporá. executivos d'um pai-i, livre. São ro para esturdias, I)ago pelas 

- 
m►nisiros tj'(sm paiz de banda!- receitas das bolsas culí) , lestino 

A harta cnnst)tucional garan ris. 1 natural seria a snstrntaçã•i dos 
te aos ci,iadã+rs a liberdade de , 
fazerem titilo o que a lei não 

u,' se diria ,i um julz que pobrt s e dos invalidos; 

prohibe, e só reconhece a supe" 
escrevesse isto numa senl + ► ça: Todos esses escantlal(ts prali- 

rioridade do talento e da vlrltl- i A lei inanda que eu con- cados por ministros corou o ( til 
de. s deir►ne o reli a (iole :, anos. de marinha, que se coas-rva no ro-

frias isso não [fie con- der para corisegtrir as aluas de 
A L'ï só é legitima quando t, 

emana.ia cio poder legistativo. vcn) portiue sf;u amiga. cio reu (- Vi,iago, todos enes nato estão ° a 
então alteei a lei no sentido de prosar chie o sr. Hinize Hibeiro 

Pois os politiqueiros que se e o sr. L,ron tvo fie Vasconcei-
apossaram do Terreiro (lu Paço 

nome ar o reu ernbaiea(lor á (. 11i- Y  

t que ali estão a +lar lei; suhsll. na, penali,lade cal (lua o con- his são a viva eticarn.(ção d' esta 

' (,, rodo, peta po.ler , iictaloriai l,amb•,chata eu; que rins vital „s 

em que fito invrSfn ,? atascaa,l,+• 
Que se diria d'tlm juiz que 

assina fiizcsst? 

?aias ianio,flireito iérri;osagel►-
it,s do po,ler executivo cu(no os 

•1„ ju•licial para alterar as ( ris. 
Porque é então quo se loltzrou 

ao I;,~Filo que, etil veZ fie col-

locar o ia  director gerai ett: 

aponta 1rr d'ubras i►ub ie s, co-
in,f as puas habililaçõ.s Ilttera 
rias apenas lh(r " prr(nittiam, o 
fosse noftre:ir dIrecior geral dos 
negociou e,•cit>si;+stiuis,•,fazrndu 
par.( tal casa um:, lei privile-
gia4;,? -

N3„ e Isto ic¡pico? Não de-

trionslra este facto coirio na nos-
sa terra titilo está invertido e 

corrompido? 
A ëmbaixada á China; 
0 caso da fabrica de C;ami-

tuindu-.•e a ilido e a todos > fize 
ram-se clictati ores (honra ao ta 
[,,tilo e á v;rtu(lel) e, corno era 
de prever, desde flue as chaves 
dos cufrts publicos e a garantia 
dos direitos civis e políticos ca-
hiralil em taes mãos, não lia 

niM;uern que possa contar cota 
o (lia d'à;n3nóã. 

[ïoje todás créem que lé,n di-
retlo ao producio do seu tral ,a-
lho, raias nada obsta a que ama-
nhã o Ministerio dicia,lor pro-
►►ïulatic 111113 lei ein c0111—,ri+t. 

A,iftda ha pouco tempo a 1, i 
dispunha que nin£uem poderia 

ser director Geral dos negocios 
ecelesiaslicos sem ter um curso 
superior. Vilas ao zf►c(•rnti con-
reiu nomear director dos !lego 
cios eccl('sipsticos fim üra,lOr ou 

bolica d'aldela, farçola de leiras 
minhotas, e, como esc( cavallie:-

St)ARES ttülfEO 

>t;. a•ã►o az 
Romanes historico do seculo XV 

I 
os Ititzt►rt-os heroes 

(Ia ludfa 

A 2,5 de agosto de 1481, expi-
rava nos reaès psços de Cintra. 
o vencedor d'Arzilla, o rei.caval 
lziro D. Alfonso V de Portuga 

Principe dedicado ás sciencias, 
elle proprio soube honrar a por 
pura pelo saber; mas, dotado de 
um genro altamente ii.beral, toda 
a sua vid i levou a honrar a no 
breia, concedendo-!he mercês ' liberalidades, que os oorig iva a 
honras e privilegios, que a tor- i soffrer os tributos mais pesad.)z;, 
naram a tiva e or--ulnosa, com que até então se tinha!n vista. 
grande escandalo dos povos. que Seu fi lho e suxessor, o prin-
peias ;mera. idades do seu rci. sof-1 cipo D. João, não só desappro 
friaa• úss ;:c'.z[- os ≥,Zaiores ve- vava os actos desperdiçadores de 
sai es. seu pae, nias tinha jurado que, 

11111u0~ 

Os rendimentos do Estado 
eram insu[ffcientes para as dos 
pezas et órmes que o soberano 
fazia. e se em uma hora de re 
flexão, ou escutando as queixas 
dos procuradores dos povos pro-
met:t:a emendar-se, esquecia se 
em breve do promettimento, e 
vo cava a ser o mesmo, porque 
a indo'e prodia de Alfonso V, 
não lhe consentia, como moder-
namente se diz. fazer economias 
na desp--za o Estudo. 
E d isso proveio não ser mu to 

sentida pelos povos a-marte d'es 
te s,-,bera(io, não pgrqu cise não 
tivesse sido um i~-in, de b gim, 
nem fosse doudo d-- um cora 
cão tiºneroso. mas stm#p .las suas 

E se os credores estão vendo 
comã n'esta terra tudo se tolera 
e supp(1rta, não admira que 
ámanhã fios imponham condi-
çóes degradantes corno a cale-
teiros sem dignidade. 

Os politiqueiros, em funeção 
cie esta;iistas. tudo subscrevem 
porque contentes ficam ellea com 
o deixarem-lhes alguma coisa. 

Se a nação não acorda briosa, 
os credores vão espoliar-nos, por 
que uni púvo que se deixa es-
poliar por poltlicos sem escru-
pulos não teca direito a mostrar-
ss stjsceptivei com os seus cre-
(',ores. ih 

Basta! 

0 paiz tem o direita) de Ira 
var este rodopio de luucur.s 
crimes. 

D,,is'oa ires conlmissarios re-
glos junto ria cada Cunrpanlri:+ a 
ver se lates escorre algtitn;i •.w-
Zalha, coln(nissões por leda a 

par•t,• d custa do contribuinte, 
t,sla orgia flue se está passan,i„ 
em Ll=boa deve acabar! 
f3ast;tl ' 
tis cretlores. tine asslst+'m iil 

dignidos ao ratt -Cari doi ❑osso. 
políticos, ja pensam que, se v--
tes são desprovltlos fle vergonha 
e e<crupulos, o povo tiut• taes 

Ilolitices exploram não é mPlh„r 
porque não leva brio rwiii força 
para iini Gr fuoralidaL!e aos d►ri 
gentes. 

De 0 Imparcial 

REVOLTANTE! 

Como é sabido, a lista cama-
rar►a eleita com a votação do 
partido progressista e do partido 
govertt;►inental, n'Este concelho, 
foi a orranìsatfa pelos chefes dos 
dous partidos. 
0 partido progressista respei-

tou fie[ e honradamente a lista 
apresentada. 

C„ntion mesmo ao sr. dr. Jo 
sé , e [. astro, Inteiramente, a 
gra(lu.tç.ã(, fia, vot..ção aos verta 

,l„re3 sub,;wutus, pela orlem 
comhilia ia, ficando essa grailu i-
çã , nar-a ser fcíta na ass(•mb'aa 
d,• Ch,.r(•nt(I, que é o seu ba-
ltiarte ,•leiloral. 

lias o fitei(, é que a somnia 
da cotação fias actas primarias 
;ia.a maioria a (lous substitulos 
prs ,rfrca•(aS, 

N,t ass(ri,h'è, tio apuramento 
o sr. cif. J;•ã„ Novaes apresen-
tou lima reclamação contra a ele-

ízihilitlade tio sr. dr. Augusto 
liont,•iro um fios 4 candidatos 
gt,veri)atrl enta(•s. 

A in,, z., do apuramento a que 
presi,lia o sr, dr. Vieira Ramos. 
ch, fe fio partido progressista, e 
na Sita mlìfiria progressista, ain-
da su,tet,tou a el,•gibili,lar_!e do 
sr. dr. '1onteiro. 

Mais ainda: foi ' encarregado 
de fazer a contagem tios votos a 
cada um dos vereadores o sr. 
Arnaldo Azevedo, da facção go-
vernamental e a meza do apura-
mento, na sua maioria progres-
sista, proclamou eleitos os can-
didatos da chapa combinada e 
os substitutos com a votação o 
ordem previstaã. 

Tal foì o procedimento do 
partido proaresslsla. 

Poisqlnurem saber como pro-
cede o partido do sr. dr. José de 
Castro? 

Na sexta-feira, 15 cio corren-
te, penultimo dia para a apre-
sentação de qual,luer reclama-
ção, foi o sr. dr. Vieira Ramos 
avisado de que a gente do sr.dr. 
JoO de Castro, entre os quaes o 
sr. dr. Monteiro. Antonio Este-
ves, S?cundiiio Esteves, Padre 
Chaves etc. forjava uma recla-
mação para ser presente á ulti-
ma hora, sustentando que o mes-
mo sr. rir. Vieira Ramos, náo 
podia ser vereador, por ser no-
tario. 

Procedendo-se ás convenien-
tes pesquizas, apurou-se que a 
i;+tla(ia reclamação estava na for-
ja e que era de facto apresenta-
fia no sabba;lo. Soube-se mais 
que se Ferviam de um eleitor 
analrhabeto,da freguezia de Via-
todos e que era levada e apre-
sentada em í3raga pelo sr. dr. 
lionteiro. 

Ini(nediatamente por parte do 
f,:trii(lo progressista o sr. Do-
mingos (te Figueiredo elaborou 
uma outra reclamação plena-
irenle bascada na lei e na 7er-
dade dos factos. 

Porém es-3a reclamação não 
foi entregue nn governo civil, 
sem que primeiro fosse apresen-
ti,la agtieila outra forjada pelos 
Airitzoecos. 

Até ao ultimo momento se 
jnlgara que o sr. dr. Monteiro 
comprehenderia o seta deplora-
¡ vel pr,)cedif11,nto e não apresen. 

 o 

quando subisse ao throno, h,via ' pois da sua acciamacão, e já elle ? um rico co'lar esma'tado de pe-
de cortar a altivez dos grand=s, tinhs ordcn<cdo qui se reunissem ; dras preciosas. o vetíocino d o!-
que fiados tia protecção de el rei, : as cô,tes em Evora, quando em 1 ro, sy.nbolo da realeza. 
haviam faiado por-vezes ao res- uma esp'endida noite do mez de Ido outro lado da meza, sen-
peito águe lei que um dia cariai- setembro, na sala chamada dos tava se a rainha D. Leonor, se-
ria em sua cabeça a corfia de' Cysnes dos picos de Cintra. se 1 noora dotada de peregrina for. 
Portugal. + achava reunida a córte portu- mosura, e das mais elevadas vir-
A elevacão de D. João II ao 

sólio pgrttanuez, foi saudada pelo 
povo com enthusiasmo, porqu- 
elle bem sabia que tinha no novo 
soberano um desvelado prole 
ctor. 

Pela sua parte a nobreza, con 
fiando no seu imtnenso poderio. 
espertava os actos de el-rei. e dis-
punha-se a entrar com elle em 
l:;cta, e tentasse cortar-lhe w pri-
vilegios que gosava. 
Tres dais depois do faliect-

mento de D Affonso V- foi so-
lemnement.- acclamado o pr,nci-
pe D. João; vindo a nobreza 
prestar-lhe homenagem de fide 
ttdade. 
Eram passados alguns di-s de• 

i 

gueza. 
S=ratado em rica poltrona, e 

encostando o braço esqu:rdo eni 
uma larga meza coberta por um 
panno de veludo franjado de ou 
ro, estava um homem de .vinte e 
seis annos de idade. porte eleva-
do, rosto córado e comprido. 
nariz um tanto eminente, p)vo-
ando lhe a fronte vastos cabellos 
castanhos. Scu olhar firme e pe-
netrante, parecia querer perscru-
tar os segredos mais intim s 
d'aquelles que o cercava+li. -

Este homem era sua alteza real 
o senhor D. João II. o novo so-
berano de Portugst 
1 Tratava gibão de veliudo preto, 
i pendendo-lhe do pcito, preso }por 

tudes christãs. -Tinha então vin-
te e tres anhos Lia attent:amente 
um livro de versos, e só d'clle 
levantava a cabeça, para olhar 
com ternura o marido, ou para 
ler ás damas que a cercavam al-
gumas das estrophes, " e mais 
lhe agradavam. 
De pé, e por detraz da cadeira 

Xe•1 rei, faz-ndo girar uma es-
phera armilar, que assentava na 
me- a. estava o loven poeta Gar-
cia de Rezende, seu secretario 
particular, e seu futuro chronista, 

(Continua) 
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taríri essa reclamação, que tlZo 1,o de Portugal. Acompanhavam ( Vlea:ntaaeratm— Arta sua casa de 

t • 

,pastava de urna revoltante lt'ai- s. ex.° a #exrri.a sr.a D. Bertha Gallegos, Santa Alaria, ern, a 2.a 
çá+s .pólio e 1 Cardoso e ó sr. J(ïsé Pereira feira da semana fi nda, rinuu-se o 

Viaº Cardóso Junior. sr. José Joaqu3 G vcne-
Par` ní.t.. a reclartiação foi .+ rando e estremoso pae dos nossos 

apresentada pelo proprio sr. dr. Passa incommoda•o de saude vãliusbcs e presad,,s arn+aos, srs. 
.Monteiro. • o sn Eduardo Ramos, nosso [Manoel Joaquim coeilt G,,nç3iv¿;, 

Poucos ininutos depois entra-
va no governo cívil o sr. dr. %. 
eira Ramos, que requerendo se 
à cerÜGcmse se foi apres('nta-
, da comina sua eleição alguma 
reclamação, apresentou a do sr. 
Domingos de Figueiredo. 
L tão cautelosa fui esta apre-

sentação, que na incerteza deter 
sido apreseiltada a dos hiiztza-
ceos, ainda no requerimento se 
declara_ que o reclamante se re-
servava o direito de a retirar, 
caso até ao fina do praso, que 

va em Lisboa. Ha gnem diga, 
pmérn, que tudo estafa Wan"do 
com o seo assentimento. 

Mr.s st-ja como fór, ou s. es.' 
é uin.chefe desacatado ou -. u'n 
chefa cujo criterío, cujo caracter 
poliiico se identifi ca perfeila-
meme com os tratnpoiìueiros quo d, ;do bmalhã, que ha Idrgos ann os 

o rodeiam. se aquartela it'esta v,l1a e d!zi•n-
Prewndem ainda tis enlllus. tio n-s qn' =àm v.t , ta,; centrai, de 

touros desculpar-se coei a recia cOnv 1s + :e commenta•'a o caso 
rn3ção :tpreseotatìa pelo s1,. dr. COLO aspera ind14niçã-, c„mo aom-

lecru Do pP ,lnero i i CUM tio pt,:-

Jtião Novaes, querendo attl ( linlr SOa3 que 5 c'.írCnntrdtiain C, 'I'1 

esta-

va 

era á meia noite + lo satabario. por 
qualquer i:•ativo so verifcasse 
não ter úa•lo eatrati• a traïçoei• 

Id 1'eGÏaniaÇãi3. 

r•tluelle procedimento tlefitle 
a,caracter dos seus auctores e 
cumplices. , 
U sr. dr. José de Castro 

sr. dr. Vieira 11a1nos, a res- 
pQtlSabiltdiade d essa reCl: ma- 0 cà,- (o nÁ i era pai'%• tali'no, 
ç10. A o11111tclava-se uni sZr.ttt ,lo pro-

U - jniso pura a burra terra e I ,o le-
[aiSBa e11•1•'it, toca a$ titias d7 v;iniava a r,It:ni50, pr(Ijer'ieildi)-;e 

infamia e tia cáluinnia• fie lnoai"nIo varia% roo õ s ten-
ú pubUI:O inieiro sabe que o dvnles a Aeludo' a cou-urn ,naç<to 

sr. dr. J;,ão Novaes é advers:irio , d,, tão depioravel attentado,. 
i r 0 n,•;_, deter, de dervider ,„ do sr. (. r. Vieira Ramos e, per-

interesse? d'e;ta V4la, devir qne 
eanlrá(ma , e hemos rumpr(do 
desde o n isco cornrçn, era sair a 
tampo r assim o fize(n,%, uulisa:t-
du o pouco espac•, que podeim ,.is 
aproveitar. 

Era verdadeira ou falsa a noti- 
ciaq 
A carta fui ef 3etivamente rece-

Nda Conl a referida dolorosa pro 
falseou. 

Mas pensa n titilar dá pasta .da 
truerra cm retirar daqui o bmu 
Ilz.%u? 

irrinrarl+ ,i-n. ao coito, mesmo 
{lorgn&' rido • vi ,:enios rir, s-greda 
do- úeuseR, tra i: teni ,,• tostas ra-
sões p,l' ?. cita:', parlo nierlo q(iH 
a liroje.et:itla f a?forul ,1 d,, ex•x: cito 
nos virá a pr, jour.ar. 
›r isso vmi o hoj 3 I,, mhrar, a 

qu.é(ri de pra:ferrncta compet+- que 
escoa do vadalieia, que ibli ,tirnew 

pór assegurar a. retahihdado do 20 
e que Idgr1•= a vira dia subr(acìs(?, 

pm ,chuto ninao no dRs-

canço que veio trazer-Ihe os pou-

Hajc-a Sr.* D: Sapllia Ca_ cos case oveus 1,i;recinlentas 
mara Leme. i se (, btiveram. 

Trata-sa d'nm interesse vital. é 
Dia 26 _o Sr. Eduardo Car- rpi•ter defendei o. 

se o ef nn!og!— Diz o « I(n-
parciali, « que 300 cor;u)s qu,, ha: 
via no orÇ1iì;ent') para reparaçaü 
i!as estradas duranta o corrente 
nono ecrit(s(trtic% os gast•iu o g,3-
vero,, . na> ul ,im s eIt,ições Hm 
compra dtl v'+ t ) s. Só para Coim-
bra foram ràlais de 100 conto.» 

Estiveram n'esta vi.lia o sr. dr. Não é r,luito em paiz tão rico 
José Agachado e exm.a Esposa, como o nisso. 
de Braga. IRICIÇões—Realisam-se ho e 

+ as eidçõ -s das juntas de parochla 
IM visita ao Sr. dr. Jordão de que terra de fun«kmar na trienoio oina3 de m.itona nadada com u 

Mello Falcão e exm:a Esposa, de 1902 190;. augmento de seeSNs novas, e re- to 
vieram a Barcellos suas exm.a° Donativo -0 Asylo t]Tiva. rriodel-indo as intigas, dos ms 
Sogra e Cunhada. idos, d'osta villa, foi contemplado Está reatniente um perindico á 

+ ow8:000 reis, offoriados pelo altura das ex1genci3s hodiernas, des, dizendo-se até que dei- a jA cobertura e obra de car. 
Esteve n'esta villa o sr. José sr. José Vallongo e Sonsa, em Aparle a c„nservaçáo de duas vo 4 COMOS (fie reis tio Sr. pinteiro a executar na parte a:n 

Pereira Cardoso,directordo Ban- suffragio da ainia cte sua esposa. ci)usa$--nnrnd o_eustu---b n poda Thorn•(7 José d '•c1lraujo, q t'='n,tíUcr•à0 dP, flÇAO pr;tiC=-

 ao irrtportante grupo V09 
oemdor-frangWma que o sr.con-
selheiro José Novaes ietn n'este 

cone lho. 

Felizmente todos nos conhe-

cemos e €éreos bem conhecidos. 
k ,opinião publica já. a esta 

h-1r a tetra a sua sentença lavra-
da. 

. vez da •(ia 1 t 31e 

Ha mais de quinze annos que 
os med -camentos Costanzi são 
os unicos que curam qu3'quer 
doença venérea ou syphilitica. 

Para dewhes Ima se a 39 pa-
gina. AWagrosos Confeitos ou In-
jecção antz-venérea s R‹lob ali#i-
syplzititico Costanzi, 

Fazem annos: 

- presado amigo, , collabo rador e 
administrador deste semanãrio. 

Esteve nesta viria o Sr EpU 
phanio d'Andrade, digno dire-
ctor da fiscalisação dos tabacos, 
do Porto. 

x 

Tambem vimos segunda-feira 
nesta vida o nosso illustre ami-
go Sr. Visconde de.Negrel o• 

PER.A  
AL esta101jidade dia 3.° 

btatallirlio tio 20— N— u) foi o 
furor ti,,- noticia, w.M li piavor aIt-
baboa(lo d'um i informação levo-
ras dolur ma qne nos rmp,'lliu agi, 
--á ultima hura--que ìnserimus 
em o -nosso ultimo numera, quasi 
ao findar-se a sua tiragem, IWA -
v-o porque (1104os el-Haplares não 
p(lbttcaram esse brado rd(:—AI,.rtal 
—que nàu foi tão precipitada, co-
I" se porra julgar-

El+.wrietnos. 
A irara imati menie adiantada, 

do ultimo sabhado. ,entrou enl •a 
nossa redacção um cacalh,•ira, por 

sinal, advetsari , á nos -, p„l•Uca 
e até rmuit , ligado ao -partido do 
governa♦, partimpAv l_tim que aula 
(atra p.iiiiruiar. prRn+.ï(ta'I.va a sai-

mona. 
Dia 2• -a Sr." D. Anna Pre-

ciosa d'Oliveíri. 
Dia 28 os sim. dr. José Julio 

Vieira Ramos e Joaquial Cayres 
Pinto de Madureira. 

Dia- 3o—o sr. Luiz Xavier 
Barbosa. 

+ 

dizer-se que vestiu cizeaddrnaçúo corno náto ltle devi COrSa •, la 
come nova. 
A sua nova in:ich!na de inipres-

s7,i reil.a exprvssam:gnte para as 
suas ou! - finas é n n assombro dl 
en,g,t?nhar'ia ni ,( 1(:i na. 
Fuma hora, itrip i imo, dobra e 

(coucilituado ïierociante +resta villa 1p9 uni m»ços d„ 25 t u pio ja•-
e d:l,n,i verea+lor niunicipal, e João 1 nães 9:000 exemplares de 8 a 1? 
Joaquim Gonçal ves. 11((nrad ei pro- 1 paginas. wininuin:10 o nvin,•ru de 
pr(eiario d'aquel a freguezia. paginas podl ti ,, m('sm ) rspaq 

Era o Anad i dotado de anui I de tempo, ciar promlitis 1:000 
aideciavris+ vá-Ludes, grangdando l exer•l"pi,arrs! 

, 
em toda a pua vida, que foi bas- V ntiss3s fdkiogõ'; ao estiara• 
tanto prov'ecta, Pois cont,v3 perca , vi,1 c;,l(=,7a. 
de 9J annos, u respeito e estima ¡ re•1I :vTiade da e oncel_ 
d •s s4us compar„cwi;nos a mais 
possua; que u'ellr p•derain avaliar 

ç,•as—t:oiti ., Iuzirilc;lt,• ( hn) , an-
tismo que a anteri or NI za atlmi-

as melhores qualidades de h , ri ra- ; nistrativa da Al ewNordia, desta 
dea, pruhida:Ie e pundou«u:.i ira. 
bafh i. 

Extremoso pel ,s seus teve-os á 
hora da murte, lavad ,s ern pranto 
aui•• go quo brota angustioso aos 
éoraçõ s d'aquelles gtru veeiii par-
tir para a j••rnada eterna 1,1111 ente 
a quem tanto quµriam. 

Junct„ da grande cair qne pn s-
Ixa os dois übuis di saad,iso ex-
tInrto n-is curvamos nós; endcre-
çandcvihes a expressão sincera da 
muita cond.,lencia, que sentimos. 

11 
03 Aneraes tiveram 1'3gor na pa-

r,ichial egr--ja de Gade os, Santa 
Alará, sabd" o foreiro d6 casa 
em diri'eção áquelie Templo, quo 
se ad3.iva ricamenle orn-imemado 
pie luto. pelas 9 horas da nu , hã 
de t, rça-Lára sendo muita nui lir-

rus,, e se{e(tu o a,:n,mpanha(neuto. 
f ìn ,l,ls os (. fii•io3 e m►ssa t1N 

core, presente, fo o cadáver, en-
cel'rado eM custoso cgr 4. con-
duvd`7 au cemildno f Rim r xt ,•nsu 

a oulp-ìttb ~A i de n'in indide, e 
(';soas aul•gas tia Luniba dorida, 
n le Vou mpu•ladu um jaz;go de 

f.i m 1,a. 
ti i carir,tn funabrr or+ anl;aram 

se ire, turnos de cavalhi wus qn,• 
tomaram as bodas do ca.xãu. 0, 
dois pruneINS, de casa á }:,~ Vi, 
iram formado,: o 1.«, pelo, srs. 
D ,mingos do Figuelred ,, Paulo 
Du_irte. Lu z Ferraz, J,tão R m+,;. 
Au.elmo Du irte v Alan I Augn~ 
de P.1 3&"; o á.« peio; as. Caí 1u, 
Aldcliad i Pios, Joa..lu m V,na , ro, 
Augusto M•'llo, J iaqu rn na ,Cunha 
Velho. D•=m.ngos Poreis r E•lu3r-
do Ramos; o o = da.r,•rli ao 
ceinHeriu pelos srs. Jo-z (;,trio + na 
SAIrr de NknCriça. Francisco Cir-
rriuna, .Antonio do Azevedo, Aure-
lio Ramos, J,isé Pereira da Qainta 
e Ares Duartr. 

A , hav do iíxãa fui confiada 
ao sr. dr. J ,,é Rairi r:. 
SAIS o tuolulo fura(ri depostas 

uma fur(no a c," fia, cr,ndurrIn p -
1 , s(. . lhano de J-su1, é siri a d - 
diaatoria—A no•.0 anal id,., t'a  
Gmtidã i e saudade—M to , -1 Lti-
dovin-i — r uin mi ,w ,,o bouquet. 

Ievado pelo sr. Veho' 
c(e,l com a ulfer> uni a—t.a•rim-agi a 
saud,id,,s de ;eras nuto.. 
0 enterro rui dingido pão .c 

r;,In,,rd,a Ramm. 

,kìR1 l das pE!,Clia; mencion`,.1 :fs, 

qne desta vida furam ali t emir 
t,arte oIa grande dór (tos nosmm 
aln•g is, vllno, mais os srA: Ieda 
em Pra os t.:', v'a(J , 1, Eíl Oal dtl (,?r-
nioni. Agoslinho de Miranda, Alia-
noel (ia Cruz Dela, Chi}-s•+ win 
Alt,erin de S rts:•t Correia, Ant ,r.iu 
Jose Gom•'s, Au~lo S,urasanC, 
J.,ão Gdrnes Cardo£o o fielrmiru 
de •Ilrantia. 

•r 

D,,scance etn paz o %sn.•r3ndo 
ancião. 
«0 DIORAancla•o de otnanei-

Qro» ---0 irnp•, bow diario porUi-
erse, mais vnlarmente conhecido 
pelo « JariRiron iniciou ante-hon-
tem um uova plime da sua exis-
ten(.ia. 

Publica (diariamente 6 ou 8 pa-

vila, s mba festejar a (;on(:eição de 
Alaria, leni n•)va(nnte lunar essa 
fastivida(te, rio proximo dia 8, na 
egreja da Al -, cricordia 

E' orador o sr. sonego Gispar 
Rotiz, de Guimarães. el„quente e 
tal(ant_,+,o cultor da tribuna sagrada. 

Ni proximi quarta-feira come-
çam a, eu,mus que precedem a 
festa, qne é, bem corno agir•lia a 
grande insirornen'al poli ban(ta 
dos Voluntari,Is-
LeZ tila s-cereat-[m cato --

Alen) do r'e;nimo d'algu•mas, das 
dispor ções di nova ldi d , °reeru 
tamentu, o rdecrebi esta`,edecendA u 
serviço ob(ig,t%,rio, detIrrmiva qt,• 
lodos oS ni,:ierl,•.s te;ã i instru,,-
ção militar de I00 dias, podenáti 
qualquer recrutt rein.r-.e p 3<.a 
d.,•. b mez•,s de serviço p.,r ruis 
50:0(10, que podem sr.r pag em 
pr,.'Liçõ • s. 
Tamb3m aotiou cum as cançõ ,, 

:(o , indáNu a qn• qu•Araim ir pa 
ra U extrdngeim atami dos 1% cm. 
nos, siando suhwlituid•is pAI im-
mi.,bes ou in ,pecçõ:s rxlraonib 
ninas. 

maot ei >•.tacáa —Annu=tci~ 
para os dias 11 e 13 do [ir itim ( 
drzenibro uiu3 g ele Pri,i 1 ido 
a Santa Luzia, N3 igreja d i 1' - rço , 
d'P:'la villa. , 

durou —Ni r•ecch•joha d'e.te 
uncelhu pigim-,e :retu.tlin,nte as 
juro , da; inscr•lições. . 

tpacuciisae03o — N ( lliadr,t. 
;;•tila de h sem ra leia; u a Sr.` D. 
Alaria da Guria Lr,ita r,e Suns;i, 
viuva d , sr. Min•,et José d.: S u 
sa e cta(ihid.i d•i sr. Nan:iso Aives 
de Aldcedu, n• g ) C13 lI te ❑u Caurpo 
da Feira. 

Deixou teslamento invítuindo 
herde=Iras so.ts Ires , ubrt;th,is, ü-
lha ,, do sr. ;\arei,(, e dl " ix•n,iu 
avultado quhAão au sr.L•iiz Gomos 
de C.n valho, :+ ninou cotia g lo de 
Crit fali,','ido is.tarido e actual n1•lio-
CAnte •',' Bla Praça. 

Os r1,.- pi: ~ d, sepul ura 'Cai 
lww Mus : r n, it,rejd da t3r leni 
T,t reir:, de 5. Franei.co pias 
h r is da tarai,. 

manta L;erti ailses—Yn pio-
rei ( ta do.nin,o roer a su l % u ao. 
';mi-1 a S.,ma G,rira.:,≥•-, !lu, S" 
vertera na igr13 Id 31 wAc , nVa -
0 rei. t'.¡ir•:x:t;, sie G+inii, dri-

sou u auf ,tio bom imipressvmi 
d., p>'la sua oraç;t, ,. 
A eleição ( la n,iva meta es,,t,lhau 

os .•= José W~ NA Sdier d, 
Meüilonc,.a, jam; Auk,usto C•u,riido 
Lopes Vtaíra, s•:cii,iario: J-,dgii(tn 

a'A'L, ode s  iro; ,\ d,,-
tino Ahos M ioci, Ant ,i(tíi, j ,sé 
G tni ,•s, 1larlii,h , d,- Bat ia. AJanoel 
J"-é Gulho, Jo ,é Terroso e J•.,sé 
Ant,,n,o Vires, rnezari.ls. 

ctrl IIRARUà1cAÉ)0 

retamente nr 

... Sr. liedartor 

Os preços rios cermi?s per 
medida (ntoy(l)no )tter'c(ulo 4'c.,-

os seirtintes: 

.linho branco 600 
lkltrho F•tntat t' 0 5S0 
Centeio 52 

Ti-2 go 900 
iNSãzo branco i Q O 
• cri;t(trellu 900 

l%G'i'i?t•th0 100 
• 2'U• (7 d 720 

fradinho_ 701) 
preto -700 
º inteiya 900 

• rnisttu'u 700 
'P,rinço 600 
,llilho alto 700 
farinha branca 530 

_ (iinorellrt 560 
Batata ( í5 hifos) 430 
Ter ttznpr•s 460 

gunla, nem a outra qual-
qu2r p"ssoa tini unteº vin-
tenl. por isso venho fazer, 

publico isto, rnesrno pura 
que a verdade chegue a to-
dos. 
No emtanto, peço a qual-

quer pessoa que cicie sz! j:,I -

de com perecer, no dia se 
;u rate :fio d'esta deelpração, 
110 escrliptorio do solicitado,-
d'essa villa, estn.° sr.Fi,an- 
cisco Antonio de Fai,ia, on-
de emárei das 9 ás 11 ho-
ras da ml inh à, para satts- . 

fazer qualquer divida. 
Para esses pagamentºs 

levo uni vintena e airada es-
pero trazer de troco maIS 
de 15 reis. ` 
Aos propagandistas de 

esta infarnia of•areço, s1, 
apparecerem, dois vintens 
para compra de urgia cor-
da. ` 

Barcel1intios, 1fl de no-• 
ve:labeo de 1901. 

41(!noel da Costa Ctrcalha. 

(20i GIIME, 1cvico 

ta t'ilL, foram 

C911lilFlíC10 1) Vi PIARCELL0.; 

AS•IG• "r-Ln ìs 

Parcellos: trimestre, • 00r5.;sernestre• 
6031 rs.; Fbra de Larecllow para. 
adiantada— áwnstre. 360 rs.; senws-
ire 720 rs, 11m31: armo, :°ï6J rs, 
N.° avulso, 30 rs. 

'PCnt,iCAr-tirs 
Annuncios: ti.aW4 30 rs. Repila'. 

cões, -2i!t rs i orlso do lornal,'r@ rs 
Os srs. assigaanies gozaras o abati-
incuto de 2'; Q!O. Áuliunciarn-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba uru eÂmIAar. 

Redacção e Ádministracção --Raia 
Direita— para onde torra a corre-poa. 
deucia deve ser dirigida franca de 
porte 

cii•• • tl6áait 4ì'L.i$r:≥! tgq;e. 
atina s, báccI:invel foz- t,:ado 
cama (liás®cligo PeLti Uaiv;ersí. 
d de ali^ e0i eUj)rra. Pe,esii- 
dente alta c aeuas•a •• aaatácï-
lacal nine ;areeiros eác. ete. 

Eu, abaixo assignado,tle-
ço a v... a seguinte decla-
ração: 

Constando-me que é mui 
publico que eu devo to-

nlinhas proprieda.-



0 Ct3MMEBCIO DE BARCELLOS 

pai do edificio elos Paços do 
Concelho; 

11) Golatriiºuicão ilidirect:a iliu-
1,icipal; 

c) tlluetwlí- das barracas W-1 
praça D. Peão S' e da casa — 
aritigo nlatlad,)urº—em 13arcel-
ünllos; e 

,i) rlat +'rias [,' Caos tio mata 

Miro e sentinas (Ia caríeia, pra• 
ça 1). Pí-drti V r li ibilrial. 

Wlrecilos; e Paçu5 do C ' nctl-
)liu, de1901: 

José Juta Vieira, n(r)nos. 

U'i]TAI ► IM NATAL 

1 o o o 0 W00 
V,,Ki ' aez, ao a 11 ç1e d'e-

aeital>:=+) 111001 

1311het;', :I 60.000 
3:000 

L collinlis•ão adimi,ifiraliva 

t},i lt7li•rla. incuti b, -•" tit' 1't•lili'i 

trill:cics e vig.,sil:II,s a tllu'1l1 rc-

rtlr ltr►' a sU:i ttupurtatlCia e l:. 1IS 

7.5 ir.• cio c•tr 
i: ! ti. 

hit'[ilr {et2.••+` 1i:13• •? tOtivs frS 

C•atltilrati+,rt••. 

us pctil'10â i2.'fr-tál Jl'i IIII lt!i 

I'JS :i a •CCrel:tt lo. 

ii +s•tClariO, 

José !lurinello. 

EDITOS Dt: TR11-i .1 DI l 

I., ItR11iiG:i :11) 

Pelo juiso de direito dia 
comarca de Barcellos e cor_ 
torio do escrivào—Terro:,o 
---no inventario oi'phanolo-
gico a que se proce(!e por 
inorte de Josefa de .tr:auJo, 
vitiv2, que :oi da CreaiìcZita 

de doure, da niesrna co-
111211'c.], e era] (luto é 1111'•n— 

tariante a filha Anna d'A-
raujo, soiteìra, tia nlesnla, 
correia e tito• de 30 di.is •t 
C-it lr o co',errleiro Jo.-•é Pe-
rexa de •• liras-latJa , casa-
do, :ausente en-1 parte incer-
#a 11,1 Republica dos 1- _-_ ta 
dos Uni . os do Brazil, para 
assisti[' aos tevi-nos + ìo I72es-

1210 inventario até flu :al coro 
clusão, cora z peru: ale re 
vella e sem prejuíso do seu 
regular andamento. 

Bareel los, IS de« i10veril 
bro de l 901. 

Verifiquei. 

O juiz de direito 
.11(11 t i ris. 

0 escrivão 
Joíi o José tios S,intos Terroso. 

assistir a to tos os tt'i°mos, 
d'elle até final, deduzindo 
n elle os seus dir,, ítos e a 

presentando o titulo em 
que se funda, com a pena 
de revelia e sem preJuiso 
do seu reg ular andametto. 

Bareellos 22 de novem-
bro de 1901. { 

Verifiquei, 

0 juiz de direito ' , 
Martins. 

0 esrri vão, 
JOSé CIOli tio Ver eira '1S,jltli(izai, 

ED'1T0S W1 30 DIAS 
•.3 imbl , n Ç 1t) 

Pelo juizo de direito de 
esta c;ornarca de • Wircellos 
o cartorio do eserivão do se- Tr$rlde frlrnl::!' 6í) r>. C3i11 tt,lnu 

{•Ii_]io ofiicio- Silva ---- nos de 10 t.;!;,•: 300r•, 
lautos de inventario orph< r•5 i na .,e oa •ttnilret-i t!.. 111 -
nologico a que so procede` i,3Ti,I cie t'..ltt3b:,t 
por fal Icei r,.lenlo de Manoel Il•r,triaa d., I,Itr. 

José Ribeiro Seara, mç,ra-
dor que foi no logar do As-se Jo•ty CI1uJrr.e e cr..• tenertic 

nto e 1 ;'roja, freuezia de t.oelh•r 

S. íionião dal Uc11:], d'esta ]' ãi3âFra / ca da KZe v csi;+iia út• 
mesma conlarc.a, e em que 
inventariante a viuva Ma- DE 3E DE JAN11`1h0 DE 1891 

rirz Ther'eza Gomes; correm 1 1u trad.l cttln ; ei (a dt, 1:•0 
edites de trinta dias •a con-
tar da segunda publ icarão !•': a1 c ul ioso, ti caiu( uto> e 30 

rt lrrcc!uct,õa , t'rn pal rl tle ! usu,d. (Peste annuncio a citar a 
piloll ,i;ra1.+;1i::a t!us • u!Cu: toais a+-

coherticira ,atizente em par- ►at(!, tio In< It,u►enl+ì. 

I• lncil'tR d'Aft'ICa — 2\1:1 ria t1J•Ìr!s st' ano f S:iC.utO• àt'rn -3-

Joaquina, solteira, suijuris, 1a1t' e 1G It:ll ua a;t preç ti 
liar <a pol- si ou seu ba Cat{te l 6J reis, e -aos 

procurador ias`±lstlr a todos i,::C•:.:3i s. •'•(1 1'ic4,, 310 

os terii:o-- .alé final, (,o re-
1'•+iídus á . I:tlal+r• ...1 í2•rn;(strat -

f,,rido iu%•eritii'io sob pena ,;, de ,11  
do revelia e d0 sei] re-uiar l d•,; ':, '29, 1'-M Ei,__It.a, á 
and amento, 

13:a1'eellos, S de novembro (1 ̀ sitia i;+ill,ar ua, nts 
t++. 1ss i+•ia!1IEa,ies da wokinCla 

de 1(901. 1 ' eira Caia d1,S agi, II.t 
• er►=tgliei _  
tl ' uiz de direito 
• v 

0 escriv--, o, T, nlJn : i+lia cxttnr.la a caia ria 
31,1noel c'ir•(losu e Sdv,2. tt'I,IIa de lirr„s da llnnrr-n<a tis-

riun•t!, atiro o i)oWi,,+, que teralin 
•y ¡• á \ 1.11(1 , no rnw3 e•t;;ht'lerünrnlo 

.fa•,rtit)('l 1 1!l•t('!ro (• ft;llltbS t1•iE:i• a` ¡ 71St•1!liaç•:?• , 7(•iC1:2f•?,Ilt' 

Cnd!r(ì' tlrl 
i•f ,i({d i1 .r• SAI Ì'J •• I/it•iL tl•L Yrn :(? 1L(ri 8, ie•j •? 1•+'£,'•i!:12 tE i1 2.,>, 

POPULtaR E ILLUSTI•ID?, Gi e ,u:ti;arei, t' o 
Diario do G.•eer•,ta, 1o;'rit,tltrt' 

Esplendidamente iilustrada no pliia . Qu.it Imdi?e i! rti,e!•u a<,1 
texto sob a direc;.ão do no ;',► alara, rut'ti:rnte a cnn3inls ã:, 

tavel artista d• `• ° 1;,, ii•; ,n como, de J ã,I 
d + D,u•, Cartilha Maternal, De-

at que •i:•S,llteéi'G veres dos Filhos, Quadros da (ar-
tilhei maternal e Campo ale Flo-

A, E. BrAin 

FIAR ! E'1LH AS DA 
NATUREZA 

(O Montem e os artiin(les) -

9''„°upçã 1 1 opu1:lr d is raças 
humana ,t do rt'iun an,nla,, Cara 
('terès, ru•turae;, • u•t<nr•tos, ! fali;-
tos rt'ritlnt°I3, t':1(a'•, Cnn]b,tler:, 
+'ai,iit(;a!•„• t1 t•nìti•ttCiu:titc', 

mação, etc. 
E- i ca•t (rurin,-u z.a l • r'E'tii>sttil' 

nir:l:e IÌIu>Ir'a -::ì, rrti31•1 i a`1111f1:{• 

da na I,art' 
P' la dr. tia th:,zar (►-.,, ! 1►,I:,r+' 
I,at+rr;mSla Z.,111rn't :Iri tiEu;:' n Ns-
Clu(3at Nn ç:+.," dtr  
de zuoi ,"YÌa lia E- cít!a 1'i IyLk.haiea 
de Li,t,ua t ni, d:cu do tical Ii,,s-

ta1 de a J(,-é.-
Cailatsc'I•cl. , ilat N I•,!lule e 8 

pai. ra•l;l, . a ? t;,,!ulrin•s ira 4.°, 

60 ,-ris ra 1a fase:calo de 3 fo 
lhas te S p•,g. cada, a cotarra-
rraS, m- 1 n, f,r'•Xn`le fo ,- ,1l/tto, criir-

tendo cala jas(,.icrtlo peio menos 4 
rr2ttgWifcos p• Iraras. 

Dirígir os pedidos (?e 7ssig'1t il?i-
ra em Lisboa, á Lict ,rria A. :11. 
Per'eirn, 1.1111 Atigrt.cta. e 
pm ao s,'rt roa rPspondPn 

EDITOS I)E 31) DI tS le o sr•. """o'Jr• rgrtini 13 rrrcto, 

4.a pttblttFlG%ttr 

Peta juizo de, direito dai 
comarca de Bariello.S e c:lr-

- i ; , 3i s •a1,!)•1,! 1r R ; 4l «rio do escriv:io o sento t) i a •, til  
offlcio— Balthazai-- noSati- •'otacel rorinrce de costu„ies 

I", r, 
tos 'int-ent:ario orphxnolo E1E-•[',EQUF, 1'EEiEZ E;t,itil•H 
giro por falleciinentode doa ( n . 

1 h , 

eo12a lítraria ílo Ccrt.Ipo da lèlra. 

+, a r a c,'niei b t n! , rres 
quanta iartin•, rnorador, tn:tá,2iiÌ gnlcr,l' ao ( le-

que foi ►] o logar e fregue7ix ç„ 11,: 400 rs. t•ads r • 1l,1nP. 

d'Alheirza, d'estta comarca. Obra cotnl,iala, brochaJa, 2):4.0,0 
rios quaes é rabeça de eu , r(!i•: era, adernad.+ +✓ ira percalina, 
sal o vitivo Manoel Fernan- 3:100 rela. 

des Portel la, morador no 
n3esmo lo,ar e fre-uezia 
correm eitos de 3f) dias a 1 • RI •` DA FONE 
citar Jose; Manoel Goneal-
ves. c;.asado da freguezia de i 
o, Pe iro d'Arco e~,weet i 
de Ponte de Lima, para noa s 
qualidade de credor descri- ° eu ao escríptc:rilí Rua D. t•etlro! 
Pto no mes -fio inventario V, 8• i F8—E,islioa. 

Graudioso roniance historiao 
DE 

ROCI-1 k MARUNS 

Iiiu•traçúts ale Iro que Ganieiro 
l't•t;i ) us x12s aáe tios dx e;nprP2a i   

res, roja ivipLI >: a :t .•. t-,' da 

Descontos pira reven*r, 

o  I 

fJ II sD ,Lr3 D,IS JU UIGR S 
Gil n, iS l'A3 S 

0,1»zr apllr-anii.la peto 1'ìgart:• 
Ge:0í de :ilalirtc• k i•artt•r). tra-
du,•da t≤a iior•,1 etliç"n frarrcea_n 
p<3l• Antrr1Jc, .tose Alt.':• elo ( alie. 
Casto 3o0. rs. :',m brochura e ene, 

L•tr+rr,•.'irs i•tt(fe— d,Xl-ce!1•., 

rWILAGU OSOS CONFE OS INJ ECÇÃO 
A TÌ SYPEIIL z•ó COSTANZI 

Milhares de celahridad,,s medicas depois de uma 
1<+rt• experiencia, se convenceram e certificaram,que, 
para curar radicalmente enf 2 ou 3 dias a purg&açã,a 
r conte, e em 5 ou 6 dias a clirouíca, gota mili-
tar. ulceras, fluxo branco dt- mu heres, areias, cathar-
ro da hesita, ardencias . tiretiracs, calctilos, retensão 
e urina; e • m 20 au 3o dias os apertos 'de urethra 
streita,nento) ainda que sejam chronicds de mais de 

A•cr.:,o ,.'>7•Tt•z, 20 anhos, evitando as perigosissimas algalias: não ha 
Pua St.• Iiclefo,tso, 71medicamentoç mais milagros,is do que os Confeitos ou 

Poeto a Injecção Costanzi. 'Iainbem certificam que para cu-
rar qualquer doença sv philitica , attendendo ã que o 

Iodo e o illercurio são prejudiciaes á saude, nada m3!hor do que o Roob 
CoStaIizi, pois não so cura rad calmem, a syptti'is, finas destroo os, nlaus 

cffGitos pronu,idos por estas sub,tancias, qu corno é sabido, causam eu-
fermidades não inuíto laceis de curar. tl inventor ", bolo Costanzi, rua do 
1>oiujartlìm n." ajo, seguro do bom esito dos seu, (' specificos e niediánte 
una `t:rátado espeelal, adinit.te ao.-, ilteretlalos o pagimeni.o depois da cura. 

Prelo da injcc•ã.> $oo reis Confeitos anti v•nereos para quem 
não gtt,ira usaras inj c;ões, i 3000 reis. Itoob aizti-syp!ailitico, $00 
reis- A' venda em todas as pharmactas. 
Em Barcelos na phz1rmacia Moderna do sr. Delfino Esteves. 

° 

Á• 

, 

C do Povo 4 
por 

TRINDADE COELHO 

é➢• 7'S, 

dirigir os pedidos á 

Ziri-aria AILIE.4 UD 

LISBOA — 242, rua Aurea D 

,Desconto por quantidades, 

+ 
c o• 

DdD 

.p• 

A. 

Sota a direc ão de JL'. N, J<'IUR4,s 

Pútl 

Ica1t frttres•, .Jule.c GttemIe, Gabriel 1)erille, !' rors.,^, Ksuri Turot, 
t'ir.trrr,i, Fottrniérr', Routumt, M' i, ranrr, .Lnller, Il•r'r, 

lrabr eui1.4, Jm,it Lobusgttiér•e e Gérault-liìcharet 
Contem: Cnnstittrinte e legislativa; coneenç(to atè ao 9 therma-

dor- do 9 ilier-nzidm- ao f $ brttu3ar ira; ala b brumario a Iena, de I('1ai• 
ci Restaturarão; a Re•,1aur(rç7r3, o reinado de 1,,tiz P'ilippe; a Repu-
blica de 1848; o srgrrnrin lutper•i,,; a ,aterra frnnt'.i-;tllr'mã; a Cona-
viuna, a terceira Itepa6lica, iB• 1-188 ; 1885•fgOC': Conclusão: oba- 
lanço do secula .•I-ï. 

_littgniflcas e nu nerosas i lustracdes, represerrt_rtttlo monttrztentos, 
poroaròes, celebridades, episodios, etc , ttc. 

Ca, dicãr's ela atstgnatara: A 1listoría S•xialistrr constara de 2, 
nwgnrlieos tolarnes era gr^nd•, f nr wto e borra papel, zltttstrados coitz 
rrtrtneros,ts gravitr.rs de factos passo,tos durante o per•iodo de •1"189 a 
19:'A grandes retratos, fae-sirrriles, e_•t?nrpf etc. 

Cada sonano serão di.c ribuidas ditas f111Àas cova gravaras e uma 
capar sie irran acro, pelo p,i-co de 40 reis, Pagos-no acto da entrega. 

Por contracto cota o artctor da obra, a propriedade da traducção 
ur Iir,gtra porogpiez.r pert ,,rrce ecelasiucrr,≥ente a José Bastos, editor, 
! ttati a casar Bertratrd), rua Garrett, 73 e 7f;, Li,Sboa. 

A 

PIER8E SÁLFIS 

FORNIMA GOSTE-EIRA 
Grtax► r •üvia.•nr. 1.23:F, .• itt , D'vido d pearia de Pierre Srles, escriptor ate incontestavel sne• 

cita, lar vrcrrpa 7trn togar proenaìnente entre os grandes romancistas _ .... 

Scí, d• lliergaria 1 p" pctlttrPs fr•orrceZas, esta é a obra Vue, ha algum tempo, mais ex. 
tasia, fa: palpitar, chorar e rir todo a Franca. 

DE RASPÃOP:•lo diminuto preço abaixo indicado, poder•-se-áa ler este bonito 
Volume, pr inieiro das zz Veultir«Is parisi3e€ scs. todo consideravel, Ct+iis=+çãet •• olr,ii"(`3 cie r+rt ='og , 

hnrnnrislicos de critica pnlít ca, ião Ìd alco>,hcceristoria do seu textrerra•avato pa risiense nestes ttltimos tempos, nos 

litterarla e de • ct•storries, pui lira- Uz-indes mensaes a todos os assigrtantes serra excepção— 
doi roei • J(>rra, uP Noticias,,. Edi- Uma bonina capa impressa ca cores, para brochar, cada volume de 
ça`• Pnpu1ar eras t, fumes men;aes 144 paginas. 

a 200 rr is carta to t,me. Oondicões da assí-uatura 
0 1.° tr=1time, et'in 0 retorto 

do auctnr, está á t"ettda ela toda: As Acent'uras Parisienses serão publicadas em fasciculos sema_ 
as firrari:Is, rraes ale 2 ou 4 fo/hüsdistribaidas cí vontade do- assignante e ao preço 

de 10 rá is cada fo!lta de 8 pagines com 1 ott 2 gravuras ouem vn-
TYP. DO a CO NI ERCIO lumes mensaes de 1 ' 11 pagi•ncts cana `?'• g1 azaras tio preço de ó00 reis 

DE BARCELL%> fran; o ele porte. 
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Luiz de Camões 
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sã
o 

Grande ediçãç- É ,-)pular e iltustrada sob a direccão dos notaveis 
aguare!i,cas Roque Gameiro e Manoel de 1N1icedo 

Esta edição de . Os Luziadasg, a atais e errais eco-
nomica de quantas se tema p'fblicarlo alé hoje. tem, como c,,ntpeie no 
maior monumento da nossa liiteratura e esta Ernpr ,•za imprinie a 
todas as suas publicações. avim cainho veredraedei!r:ariste ate na-
cional, pois o papel é snhido de fabrica portugueza, o typr, fundi-
do na Imprensa Nneional,, ill?oxtrnda por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
guAzes• 

Para que a edição podesse sor recebida da parte do publico com 
da a confiança, foram a re r'isr7o e o p• P fne•rão d'ella entregues a 
um eamoncanista illitstre, eracdilo e pr„ ra, n • r•. 

DR. SOUSA I'ITIs'RBO 
socio da Academia Real das Sciencins, valso que com as setas ínves-
igacões historiras tantos serviços tens prPstnil,r ao sere paiz, e cuja 
coºrtpetencia para trabalhos d'estP venero é ene -bcoluto reconhecida 
por quantoslabutam n•esla lide dos trabalhos l tt • rarios. 

Pre çi> da tã•QKi•;t➢rlrlllt .t 
Cadatfascicitlo de. 2 folhas, de 8 png. cada. grnndP for-

mato, contendo cada fnscictrlr• 2 Psp► Cedidas gravuras. 60 ruis, Cada 
tomo contendo 5 fascículos ott 80 pa ginos, (wermdn cada tento 10 
magnificas grarirrn, originms, 300r•eis. 

Empreza da. Historia de Poring rt Sociedade Pdilora Lirraria 
Moderno,, 95, Rim Auguçtn. Li•bon. 

Aeceitam-se corresponder¡tes•ern todos as terras da prnriucia. 
Assigna-se n'esta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

-Alberto Pinientel 

Edição illtisirada corri primorosas grava as reprvduzindo os 
quadros retais notaveis consagrados pelos grandes ºnestres da pintura 
á imagem da Vírgem Sarda. 

Livraria Editora—Gu.imarãès, Libanio e C.a--Rua de .S. Ro-
q%e, 108 e 4.10. " 

N'rxstct villca na livraria do sr. Julio Barrete. 

Xat:ier de, )Wontépin 

CS DRAMAS CC AMOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante doa ,romancu! 
20 reis cada faseieulo! 

A 1tt h:j(,ação mais barata de 
tudo o relho! 

O nt atar suceesso litterario! 

Toda a correspondeocia deve 
diril:rr-sa ao zerenta da Tipobra• 
phia Lusitana, Editora—tina da 
Norte, S3--Lisboa. 
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A S00,1 ELEGANTE 

ASSIGNATURAS 

Porrtll„al 

Anno 
Seis meies 
Tres rneaes 

t:000 
2:100 
1:100 

ltrazíl 

An,rn 
6 meies 
3 , 

28:000 
15:000 
8:000 

Assigna-se e tende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.' — 24''.. rna Aurea, t . — 
1 sboa. 

A Aoi),i Collecçúo Popular 

Adolphe WE, n aae r3y 

A FíLHA DO 
CONJIEMNADO 

Grande rorn -ince dr a%esltui,as e drt 
lagrimas, iliusirado com 200 
gtaeuras dc 1lcti'er. 
3 folhas cora 3 gravuras por 

semana 60 reis.-45 folhas com 
4,• rra>'urá:, hor inez 300 rei?.. 

krindes a todos os assignantes 
Rtreeb, nt-se assignatnras ❑a Ii. 

giraria editora—Antiga Casa Rer-
trand—José Rastos--73, Rua Gar-
rett, 75— Lisboa. 

A. Nova Collecção Popular 

Xavlcr de álontepiaa 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
sa Illusiradu coai 1,17 gr•avtiras dE 7,ier 

A Mulher do Realejo éa atais barata e ao mesnro tpnipo a anais 
laxitosa de todas as publicações e deita a perder de vista pela belle. 
za does •_racuras, pF„r {ixçt•tierrte qu^lydade do papel, por todos os 
seus aspectos rnateriaes e litterorios, as únitações que nos - suscitou 
o immenso exilo obtido pela nossa empreza. 

60 reis cada senauira. 3 folhas cota 3 ar'L.vuras. 
300 reis coda tomo com 15 folhas e -15  gravuras. 
ReeP.óem-se asssiguaiuros na Antiga Casa Bertiand—José Ras. 

tos--73, ltua Garreit, 75—Lisboa. 

OS RO1PAANCES GELEGRES 
(-o.lec•úo cia emprc.z:a cisa 11lstoria de Porttu-al 

Livraria Moderna--- Rua Augusta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Conslar :í ele € volumes in 8.°, de 160 paé. cada um, pu-
Wicados quinzer,a'tnQiste, caslando apenas 70 reis ceda volume, 
`Cinco de for(e, nas provincias. 

Diribir os pedidos de asshmatura em Li,,boa. á Livraria 
loderàa, rua Ati-us*i, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 

de D. 1'c•iro, 116, e a iodas as livi riâs do paíz. 

p `ARMACIA 
DA 

Ntan1.a e geai Casa da :nìscri!coi,dia 

CA' PO C)A FEMA—EDIFICIO DO 11OSPITAI, 

OIltt=C:•'4?t—AV ELIï\0 AYRES DUAItTh 
1'1-ar:,zreu1ico ele 1.' classe meia Uni•etsidade de Coimbra 

\'ar`adu s,,rtr rt?ntr, (te fumias, alaalias,mcias elasticas suspensoric8 
de rnaZras, thermomt•1rtis, etc. 
Grande collecção tle Ire tatt.;t , : citimico ,z, especialidades pkarnu. 

ceuiicas nacionacà e estran;z(rrra•. (76} 

Cft•iIPÀNIIIÀ DE SEUU11OS. 

Sociedade anonyma de responsalìbilidade ] imitada 

CAPITAL 2o@ -000;~o 1'CI§ 

SEGUROS NA M VINCIA DO \ZINHO 

Setiuno atino ele bonu s aos ,rs. segurados 

1{,-, ta companhia, effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rnsoa•eis. Tem mentes era todas as lo-
calidades importniltes da provincia do Minho. 

Séde em ilrag.t campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos--- F,tltiarclo RIlnos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pai'eirt-Diichatelet, Dutoui', Locroix Robtiteaux, Taxil Fla tix3 
outros auc;t(rres celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM õo GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se, responsab lisa i'atnàpor 5 assigxatura& 
terão 20 P. e. pie contniis.. àào 

t'.orl"1áeõ.."¥ al:a .ass;gnateira 
Esta obra. compor-se Ira de 30-(z.,cictr ?nS dtr 2 folhas com gravuras, 

distribuidos serrtarralua(.att ao dP preto 60 1 eis, pagos no acta da en-
i rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAI,IA CHARDON-PORTO 

o 


